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A Revista Humanidades e Inovação, editada pela Universidade 
Estadual do Tocantins (Unitins) - tem por objetivo a difusão de 
estudos e pesquisas de professores e alunos de pós-graduação, 
pesquisadores e gestores de instituições de ensino superior e 
de pesquisa, gestores de associações científicas e profissionais, 
dirigentes e demais órgãos envolvidos na formação de pessoal 
e produção científica, relativos ao conhecimento científico das 
áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Lin-
guística, Letras e Artes, com especial enfoque para a linguagem 
e processos educativos, comunicação, educação e tecnologia, 
sociologia e processos de inovação gerenciais, sociais e tecno-
lógicos.
Somente serão aceitos artigos originais oriundos de pesquisa 
científica. A submissão de um artigo implica que o mesmo não 
tenha sido publicado anteriormente e que não tenha sido en-
viado simultaneamente a outro periódico.

Políticas de Seção
Editorial
Artigos – divulga trabalhos de caráter acadêmico-científico.
Experiências inovadoras: experiências nacionais e internacio-
nais desenvolvidas por instituições que tenham caráter inova-
dor.
Os artigos podem ser submetidos em português, espanhol, in-
glês e francês. Não há taxa para submissão e avaliação de arti-
gos.
Em caso de artigo de autoria coletiva, o texto deverá ser sub-
metido pelo primeiro autor (ou autor de contato). Em caso de 
aprovação, todos os autores deverão mostrar sua conformidade 
com o manuscrito a ser publicado. A revista não aceita artigos 
com mais de três autores, a não ser em casos excepcionais que 
devem ser sempre justificados à Editoria e aprovados pela Co-
missão Editorial. 
A publicação de artigos está condicionada a pareceres de mem-
bros da Equipe Editorial da revista: Comissão Editorial (inclui os 
editores da revista e pesquisadores com estatuto similar ao de 
“editores associados”, que se reúnem periodicamente para a 
tomada de decisões, contribuindo de forma ativa na gestão edi-
torial e no fluxo de avaliação); Conselho Editorial (constituído 
por avaliadores ad hoc brasileiros e estrangeiros de reconheci-
da expertise, é responsável por apoiar os editores na tomada 
de decisão sobre os artigos recebidos, contribuindo assim para 
a qualidade e o controle científico da revista).
Os artigos recebidos passam pela avaliação da Editoria, é de ca-
ráter estritamente formal e avalia se o texto segue as normas 
editoriais e de apresentação. Depois, a Comissão Editorial deci-
de se o artigo se adequa ou não ao escopo da revista. Em caso 
negativo, elabora uma carta explicando os motivos da rejeição. 
Em caso positivo, indica nomes de avaliadores ad hoc, sempre 
doutores e com reconhecida expertise no tema. 
A Revista Humanidades & Inovação adota os preceitos éticos 
previstos pela CONEP/CEP/Unitins (https://www.unitins.br/
nPortal/cep) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (http://www.cnpq.br/web/guest/diretrizes)

Política de Acesso Livre
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, se-
guindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhe-
cimento científico ao público proporciona maior democratiza-
ção mundial do conhecimento.
Submissões (On-line)
Diretrizes para Autores
A contribuição deve ser original e inédita e não estar sendo 
avaliada para publicação por outra revista; caso contrário, de-
ve-se justificar em “Comentários ao editor”. Substitua o nome 
dos autores por XXXX (filiação e e-mail também) para garantir a 
avaliação às cegas.
Os artigos devem ter de 15 a 20 páginas, digitadas em fonte 
Arial, corpo 12, espaçamento 1,5 e margens 2,5cm, em papel 
tamanho A4.
O título, em caixa alta, deve estar destacado em negrito, com 
alinhamento centralizado e entrelinha simples. Na linha seguin-
te, deve ser indicada a versão do título em inglês ou espanhol 
ou francês ou italiano.
O nome do(s) autor(es) não deve constar no arquivo.
O resumo, de 100 a 150 palavras, em português e em inglês 
(ou espanhol ou francês), deve ser em corpo 11, alinhamento 
justificado, entrelinha simples. O termo “Resumo” deve estar 
em negrito, seguido de dois pontos. As palavras-chave, em por-
tuguês e em inglês (ou espanhol ou francês ou italiano), devem 
ter a mesma configuração do resumo. O termo “Palavras-cha-
ve” deve estar em negrito, seguido de dois pontos. Extensão 
de 3 a 5 palavras, separadas entre si por ponto concluídas com 
ponto final. Para facilitar a localização em consultas bibliográfi-
cas, as palavras-chave devem corresponder a conceitos gerais 
da área do trabalho.
Imagens, quadros ou gráficos que acompanharem o texto de-
vem: estar em escala de cinza; constar dentro do documento 
no espaço previsto; ser enviados em arquivos separados, para o 
caso de problemas na formatação.
As citações com até 3 linhas devem ser marcadas com aspas 
duplas e inseridas no corpo do texto. A citação que ultrapassar 
3 linhas deve ser recuada e inserida em parágrafo próprio, com 
recuo de 4cm, fonte Arial, corpo 10, alinhamento justificado, 
entrelinha simples. A citação deverá conter o nome do autor, o 
ano da obra e as páginas, apresentadas de acordo com os casos 
exemplificados abaixo.
Exemplos de citações e referências, conforme as normas da 
ABNT (NBR 6023).

Declaração de Direito Autoral
A submissão de originais para este periódico implica na transfe-
rência, pelos autores, dos direitos de publicação impressa e digi-
tal. Os direitos autorais para os artigos publicados são do autor, 
com direitos do periódico sobre a primeira publicação. Os autores 
somente poderão utilizar os mesmos resultados em outras pu-
blicações indicando claramente este periódico como o meio da 
publicação original. Em virtude de sermos um periódico de acesso 
aberto, permite-se o uso gratuito dos artigos em aplicações edu-
cacionais, científicas, não comerciais, desde que citada a fonte.

HUMANIDADES & INOVAÇÃO 
Palmas, agosto de 2019

Publicação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
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O envelhecimento populacional é considerado uma das transformações mais importantes 
do século XXI. Esse processo de envelhecimento tem implicações para quase todos os setores da 
sociedade, incluindo os mercados de trabalho e financeiros, a demanda por bens e serviços, como 
saúde, previdência social, habitação, alimentação, educação, transporte, proteção social, entre 
outros; assim como estruturas familiares e laços intergeracionais.  As pessoas idosas vão precisar 
cada vez mais de cuidados por parte das instituições públicas, organizações privadas, dos amigos e 
familiares. A gerontologia é um campo técnico, científico e profissional, que analisa as mudanças 
típicas do processo de envelhecimento, de forma integral e integrada. Dessa maneira, promove uma 
compreensão mais adequada do idoso. Nesse sentido, a ampliação de estudos em gerontologia é 
emergencial em um país que envelhece de forma rápida, dinâmica e com importantes diferenças 
regionais.  

A Universidade da Maturidade (UMA) é um programa de extensão da Universidade Federal 
do Tocantins (UFT). Nasceu da experiência da Drª. Neila Osório de mais de três décadas de vivências 
científicas e zelosas para com idosos. Atualmente, com 13 anos de fundação, a UMA é referência 
nacional em educação para os maduros. 

O programa já certificou como “Educador Político Social do Envelhecimento Humano”, mais 
de 5 (cinco) mil idosos, em mais de dez cidades no Estado do Tocantins e, mais, em quatro outros 
estados brasileiros. Dentre as diversas conquistas observadas na trajetória da UMA, destacamos 
a relevância alcançada na indissociabilidade universitária, que articula a extensão, o ensino e a 
pesquisa de maneira transformadora entre universidade e sociedade. No tema envelhecimento 
humano, a UMA possibilitou o protagonismo da extensão como base para a produção de pesquisa 
e formação acadêmica referenciada socialmente. 

A interdisciplinaridade nas pesquisas em gerontologia acena como possibilidade da 
compreensão integral do ser humano. O foco de análise deste Dossiê está na divulgação e na 
reflexão sobre a temática do envelhecimento, em uma abordagem interdisciplinar. Registra-se, 
portanto, que não há interesse nesse dossiê em discutir os diferentes tipos de práticas de produção 
de conhecimento e interpretação da realidade, como as multi, inter e transdisciplinaridade. Nesse 
sentido, o desejo de recombinar elementos essenciais que possibilitam, com o passar do tempo, 
novos campos dos saberes, sejam eles teóricos, práticos ou disciplinares. Embora um dado problema 
científico precisa ser delimitado, na gerontologia tem demonstrado como um campo essencial 
a ampliação do diálogo com outras formas de conhecimento, de maneira a interpenetrarem-se, 
superando uma visão restrita do idoso, para com uma compreensão da complexidade da realidade, 
embasada na resolução dos problemas relacionados ao processo multifatorial do envelhecimento 
de forma global e abrangente.  

Devido a importância da temática, com a finalidade de apresentar estudos interdisciplinares 
em envelhecimento humano, na Universidade da Maturidade, foi pensado o presente dossiê. 
Nosso objetivo é divulgar diferentes temas relacionados à velhice, ao velho e ao envelhecimento. 
Por mais que esse debate tenha sido ampliado na literatura científica, especialmente nas últimas 
três décadas, no Brasil, estamos longe de atender às necessidades da população. 

Este dossiê não se coloca como instrumento para resolver todas as questões do 
envelhecimento humano, e sim como uma oportunidade de dialogar a partir das diferentes 
vivências de pesquisa na UMA. Este processo possibilitou a diversidade de temas aqui publicados. 

O dossiê é composto por 17 (dezessete) artigos que possuem uma ampla heterogeneidade de 
métodos de pesquisa: estudos de caso, análise documental, estudos comparados, estudos clínicos 
do tipo descritivo e correlacional, pautados em bibliografia atualizada. Estes estudos analisam os 
diversos aspectos da velhice, como políticas públicas, promoção de saúde, intergeracionalidade, 
aprendizagem de língua inglesa, escuta sensível e avaliação geriátrica ampla, fragilidade, capacidade 
funcional, multimorbidade polifarmacia, insuficiência cognitiva, composição corporal e aspectos 
nutricionais,  rede de apoio social, funcionalidade familiar,  violência e acessibilidade.       

	 Os artigos foram estruturados por pesquisadores, alunos de pós-graduação e graduação, 
participantes do grupo de pesquisa “Envelhecimento Humano Pro-Gero”  de diversas áreas 

Editorial
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do conhecimento, como pedagogos, historiadores, sociólogos, advogados, assistentes sociais, 
profissionais de educação física, enfermeiros, nutricionistas e psicólogos. 

	 Nestes 13 anos da UMA constata-se que a produção técnica e científica é crescente, o que 
possibilitou uma melhor compreensão das diversidades do processo de envelhecer no Estado do 
Tocantins e na Amazônia Legal. A integração da UMA com os programas de mestrado em educação, 
ensino em ciências e saúde, prestação jurisdicional e direitos humanos, intercâmbio de pesquisa 
com docentes da Universidade Federal de São Carlos expressa sua integração social e a articulação 
a pós-graduação latu sensu em gerontologia, bolsas de iniciação científica, cursos de graduação, 
criação do grupo de pesquisa e realização de eventos explica o volume das publicações. Porém, 
para esse dossiê, delimitamos pesquisas realizadas nos últimos três anos. 

Portanto, esperamos que a leitura dos textos – individual ou coletivamente – que integram 
este dossiê, possibilite a interlocução interdisciplinar com o conhecimento sobre Envelhecimento 
Humano produzido na UMA. 

“É preciso saber viver”

Organização:
Drª. Neila Barbosa Osório- Idealizadora e fundadora da Universidade da Maturidade
Dr. Luiz Sinésio Silva Neto- Fundador da Universidade da Maturidade


